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REsuMo 

L ogotesis e eironeia na prática dos Prefácios de Tutaméia . O criador c 
a rebeldia da criatura: "Desenredo" c seus pa limpsestos, em especi­

a l Joycc (Rosa versus Joycc) e o livro de Job (40, 1-10). "A terceira mar­
gem do rio" como hi potexto de d uas estórias de Mia Couto. Processos 
de formação de novas palavras c português vernáculo: neologismos c re­
gionali smos. Comparação de alguns processos rosianos com os dos seus 
precursores em língua portuguesa (Fernão Mendes Pinto c Machado de 
Assis, Simões Lopes Neto, Mário de Andrade c Aquilino Ribeiro); os 
processos rosianos c os de Luandino Vieira (Angola); José C raveirinha, 
Grabato Dias e Mia Couto (Moçambiquc). O Segredo intransm issível 
do fazer poético: Humor, Alegri a e Loucura. Os mendcspintores e a 
maka de Babel. 

C
ada texto poético tenta, na sua originalidade, criar uma ling uagem diferen ­

te, como acontece co m qualquer artista. Verborum insolentia: ousad ia, sin­

gularidade da pa lavra, inedetismo, "palavras que ai nda não ten ham idio­

ma" (a nse io de M. de Barros) . A líng ua nova ele um escritor se e rgue sobre a tradição 

literári a em que se enraíza, sofrendo a tentação do mythos, pa lavra divina, e de anek­

dotos, a mulher inéd ita- q ue nunca conheceu homem. Por outro lado, esp reita-nos 

a irremed iável significação reiterada pela encarnação do Verbo. Quando o Verbo se 

faz ca rne, podemos ga nhar segurança (sentido), mas perdemos a estruturação caóti­

ca, fracta l, do mito primário, cabalístico ou hermético, que Rosa e outros logotetas, 

fund ado res de língua própria, tentam ritualiza r: por processos comuns ao erotismo, 

à História, ao misticismo, ao sonho e à iro nia. 

· Regi straremos aqui apenas algumas das considerações a que nos levou o estudo, dos textOs considerados nos 
sem inários do Minicurso ministrado durante a "Semana Internacional Guimarães Rosa", Belo Horizonte., 
Agosto de 1998. 

•· Universidade de Lisboa. 
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As línguas escritas possuem termos excl usiva me nte poéticos (que Rosa usa 

nas suas estórias e Prefácios) e existem línguas apenas utilizadas na poesia, como o 

sânscrito, que Rosa também conhecia. Talvez por isso, para formular uma língua 

própria, de modo a tentar o limite assintáctico ou mesmo o da exterioridade da Lín ­

gua, Rosa- como outros esc ritores que o precederam ou lhe sucederam- isola-se da 

própria Língua Portuguesa, separa-a da língua enquistada e caduca . D epo is, articu­

la: cri a e recria sig nos distintos, reúne, divide, compõe, Eros e Psiquê articu lados; 

procede a novas ordenações (e a essas m esm as, por vezes, tran sgride), submete a 

g rande sequê ncia já não à estreita sintaxe convenciona l, m as a um ritmo pulsan te 

imprevisível até para ele; finalmente, isto é, sempre, teatraliza. A sua linguagem pa­

rece ilimitada . Alguns de seus precursores ou ditadores em Língua Po rtuguesa fo­

ram Fernão Mendes Pinto, S imões L opes Neto, Aquilino Ribeiro. Fernão Mendes­

personagem, Blau Nunes e, por exemplo, o Ma lhadinhas, têm flag rantes sem elhan­

ças com seu parente Ri oba ldo. E os tão conh ecidos processos de recolha entre os rús­

ticos são os mesmos. Mário de Andrade, que Rosa acusa de mau gosto e de terdes­

feado a Língua, se rá um rosiano avant-La LettJ·e pras Icamiabas e também tem um 

modestq fami liar de Riobaldo, Belazarte, como Graciliano o seu exagerado Alexan­

dre. 

Mas mesmo "Na transtornância impiala da firmusa/onde tão sulca de a ri­

dentes vem/a lúpida virón ia damitem/ que à fura imerna talifera e gusa ... " de Jorge 

de Sena (1969), é possível encontrar significâ ncia, na musicalidade, unida à líri ca e à 

épica: e só as palavras gra m aticais existem em Português. Assim se cria um verbo que 

parece anterior ao significado linear, d ireto, fatalidade do homem. Mesmo esta espé­

cie de poemas se escreveu à sombra da árvore camoniana, fatalidade da Língua Por­

tuguesa: "um enga no de arte leigo e tredo". 

Um escritor como Rosa não pode ens inar o segredo do seu fazer poético. O 

segredo estará no dom, na graça, na lenta observação e experimentação, e numa pa­

lavra de duas ciências do corpo e do espírito, a Medicina e a Ironia: humor. Cícero 

traduz o termo grego eironeia por dissimula tio e dissimulantia. I ronia, explica Vossius 

(1577-1644), provém do termo Eiréin (dizer), de tal modo que significa, à letra, pala­

vra. A palavra de espíri to é leveza, consciência extrema, imuniza-nos contra a intol e­

rância ou fanatismo exclusiv ista, realiza a co incidência dos opostos, o lugar da ambi­

guidade/da escova/e da dúvida. Toda a escrita seria, sempre, algo irónica e anti- re­

presentativa, e mbora esse desenvolvimento semió tico seja quebrado pelas estruturas 

de representação (extra-textuais, sociológicas, culturais): aquilo a que J. Kristeva 

chama o simbólico. 

A retórica do fazer - inco mpleta pela dissimulação e ocultação do segredo 

de fabrico, perigo que espreita os não iniciados na alquimia da Língua em que Rosa 

é mestre -, é tentada, construída à medida que se desconstrói nos Prefácios rosianos. 

Desestabilizadora do discurso, a Ironia está mais do lado da filosofia e da 

Poética (diz, também, Rosa, no ]0 Prefácio) do que do lado do literal e da litera tura. 
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É uma visão da vida que implica a prática contínua no todo ope rativo vida-obra. Nos 

Prefácios, conve rsas-ent revistas, ca rtas, Rosa faz exagerada auro-ironia e crítica à crí­

tica, e quase todos querem entender à letra o seu humor. A dissimulação da sabedo­

ria, como a eironeia socrática , finge ignorância. 

Em alguns dos Prefácios, ostenta-se uma erudição ridi culari zada pelo ex­

cesso, com fim idêntico . Como na classifi cação aristoté lica, eirón , o ironi sta, de mo­

déstia retórica (logo no título: Tutaméia) contrapõe-se ao alazón, vaidoso e mo rde n­

te, semelhante ao Rosa crítico do hi potrélico. Depo is de ler os Prefácios, qualque r 

comentador consciente sente ridicula rizado o seu ensejo, no preciosismo excessivo, 

na citação latina ou grega, confrontado com essa ling uagem co ntida das anedotas e 

das defini ções inte rroga tivas das cri anças, a efemeridade do q ue posso d ize r sobre 

um texto que, à pa rtida, desafia e desafeia o ato de o imagina r como simples objeto 

de refl exão ou de análi se comparativista. No primeiro Prefácio, Risada e Meia, o elo­

gio da g raça, súbito se reduz a nada a intensa expecta tiva : recoleção de anedotas ni­

ilistas como um dos processos pa ra tentar atingir a vera form a, procura r o Éden, o 

antes de Babel; reco lha, também, de clichés universa is, relação do chiste com o mito, 

o misté rio ge ral, o enig ma. Sopa de Pedra e ioni zação. Uma multidão que o antece­

deu na fi losofia e prática do humor. Passagem pelo ridículo e o grotesco pa ra o ina­

tingível Sublime. No segundo Prefácio, o hipotrélico ou antipodático (logo, curupi­

ra). O filólogo-alquimista experim enta inovação nas línguas vivas cristali zadas e nas 

mortas que ele ressuscita em retorta s. Critica - invertendo os papéis e co locando-se 

na posição de hipotrélico (do verbo g r. treo, ter medo), cova rd e pe ran te o progresso 

da língua, o impriz ido (do gr. pridzo, morder), que só em casos especia is to lera a 

neologia. 

O s neologismos e ruditos e em catadupa neste Prefácio, e muitos, muito 

mais intc rvalados, mai s poéticos c económicos do A., ficam "à conta dos rústicos ou 

de um sertanej o", para a lém dos psicopatas do Dr. João. À letra , estes Prefácios são 

teses, "amplificações de luga res-comuns", como p ropunha Quintiliano, q ue Rosa 

prova conhecer no orig inal. Com muita Glosação. "Nós, os temulentos", explica ri a o 

processo de continuidade da linha na rrativa ou metonímica: reunir anedotas (como 

no primeiro Prefácio) , escolhê-las e colocá-las num fio, ligadas por curtas descrições 

e excursos reflexivos, com predomínio da cena com diá logo, dando o narrador o pro­

tagonismo à personage m, o Chico proparoxítona (que outro " íco ne" lingüístico re­

produziria com mais exatidão a enta ramelada língua do bêbedo e seu ondeante an­

dar?), que, no final, "desapa receu de si mesmo", etili zado. Impertinente, diria Aris­

tóteles deste "exórdio". D as teorias em prática nasce um modelo de estória, po r vezes 

levado à letra e com de masiada freqüência por imaturos contistas. Em todos os Pre­

fácios se cumpre algo da funciona lidade demonstrativa do cânone, tão excessiva que 

não fa la apenas do discurso das estó rias mas com ele se exprime, ostentando, ca rica­

turalmcnte, a erudição própria dos prefácios rebuscados. 

No primeiro grupo ele contos precedido po r "Aletria e H ermenêutica", fi -
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gura "Desen redo", outra ironização de experiências romanescas e poéticas, an ti-es­

tória ou outro "prefácio". O Autor-aedo inicia-se: "D o narrador a seus ouvintes". Jó 

- de Job e Joyce, como ad mite Vera Novis, mas também de Joaquim e João - rebela­

se contra o criador, menos paciente q ue Job, "remendou o passado - plástico e con­

trad itório rascunho", e cria a sua nova rea lidade. Enquanto a primeira estória é "de­

clamada" e posta em ato, só à última se chama "fábula", e é posta em ata, tradu zida 

a velha fórmu la lati na: Acta est fabu la. Depois da primeira parte da short-st01y, opera­

se a transmutação e o conto procede a uma autofagia. Cada pequena estória, depois 

de "deflagrada" uma vez, logo se apaga como um fósforo . Junta-se a acidez ao fósfo ­

ro neutro, de que resulta ria um sal essencia l, como o dos espelhos, si metrias e inve r­

sões . A audácia de Já-Joaquim é recompensada, pois ele não coloca a mão na boca, 

como Job, mas prossegue como recriador do seu destino, da palavra oracular. Assim 

Deus, "do seio da tempestade", aconselhara Job a rebelar-se: 

( ... ) Reveste-te pois de glória e majestade; cobre-te de resplendor e magnificência; espa­
Lha as ondas da tua cóLera e humiLha o soberbo com um só oL/zm: Crava os teus olhos no 
01gulhoso e confunde-o ( ... ) E, então, também eu te Louvarei por triu11fares peLa força 

da tua mão. 

Já-Joaquim se reveste de brilho e refabuliza (como Jó-João em relação a 

Joyce), como Deus, instância mito-poética transcendental, Modelo ou hipotexto (de 

trágica ironi a), aconse lhara no Livro de Job (40, 1-1 1) . Relações prováveis entrecru ­

zadas: Job vs D eus; Rosa que se liberta de Joyce, Homero, Stendhal; personagem vs 

Rosa-criador; leitura crítica e ativa vs Autor, dito primeiro. O criador admite e acon­

selha a rebeldia da criatura. 

Pa ra o estudo dos precursores de Rosa, escolhemos o Fernão Mendes da 

Peregrinação e a magistral síntese crítica de seus processos feita por Machado de As­

sis no "O segredo do bonzo", onde o bruxo condensa a teoria filosófi ca de F.M.P. e da 

sua sátira à proclamada grandiosidade das D escobertas que encobria as misérias que 

as acompanharam. A nota final de Papéis avulsos foi lida como um "prefácio" ao 

conto, em que Machado, como Rosa e como o Fernão-pobre de mim, apouca o seu 

valor. O Blau N unes de Contos gauchescos, vaqueano, tapajara, contador de cau­

sas, projeta-se no João-Zito do 4° Prefácio de Rosa. Como Zito, os pormenores "ro­

sianos" da inventio primeira, o monólogo com interlocutor letrado, implícito: "Vancê 

anote na sua livreta ... ; Conte Vancê as maldades que fi ze mos ... ; Quebrou-se a ponta 

do lápis? Amanhã Va ncê escreve o resto, olhe que dá para encher um pa r de tar­

cas ... ", etc. Com toda a minha fraternura por Rosa, coloco o "romance" de João S. 

Lopes Neto-Biau Nunes a par do de Rioba ldo . 

Outro dos precursores teria sido Aquilino Ribeiro, telú rico, regionalista e 

não só . Escolhemos O Malhadinhas (1922). Picaresco, de situações e linguagem 

inusitadas e vernáculo fluido, homem vaga nte , sem bucolismos, uni ão do realismo à 

etnofa ntasia. Não podemos aproximar a "Nota preliminar" de Aquilino aos Prefáci-
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os de Rosa , m as nela se ad ivinha m já os p rocessos comuns. Como Blau e Rioba ldo, 

Malhadinh as é o narrador que se dirige a "Vossorias", "os meus fidalgos", fazendo 

muitas a lusões ao diabo, regi sta ndo ou pe rvertendo provérbi os e máx imas, mistu ­

rando níveis de língua: o erudito e o popular, expressões med ieva is e m ed ievaliza n­

tes, o ve rn ácu lo e a gíria, castelhanismos, ga licis mos e a ng licismos, o sa ngue da lín­

gua "africante", o latinório, a Bíblia. Embora menos audac ioso q ue Rosa, Aqui lino 

"esperluxa-se": "sa rrafu lha" a Língua e da "coita naxa fez dona" . 

Vozes da a ltcridade, o grito de Má rio de Andrade em Macunaíma. A sua 

natureza é uma segunda natureza, a d os textos que o a ntecederam , mimotexto, sopa 

de pedra e nvene nad a em vez de a letria com canela. Paro/e in libertà . Ana rquia do 

Verbo? O co nsciente na rrador-papaga io reve lado no final , convergência de vozes e 

mitologias: rapsódia,pot-pourri polifónico, Voz d as vozes, em especia l na "Carta pras 

lca miabas", esq uizofrenia, "linguage m d ig ita l" da comunicação. Entrecruzar de sons 

dua is, de duas, três e mais línguas que se conjuga m e aglutinam. Grava-se uma es­

pécie de mimesis minimalista do som a inda vivo ou qu ase extinto (a língua dos Ta­

panhuna, por ex.) . De Anchieta a Rui Ba rbosa. Em místico estado babélico e de m a­

cumbas e makas constantes pela conquista do amuleto e rótico, muiriquitã ou mui­

raquitã ou muyrakitan . Vertigem esqu izo frénica e id io mática, neobarroca. Desva n­

tagem e infortúnio: nunca ter lido Gu ima rães Rosa . 

Dos que tivera m essa felicidade, Alexandre O 'Neill, de longe em longe. 

História s e Dicio ná rios da Literatura não se dignam dedi ca r-lhe um verbete. Ta lvez 

por ser a nti-épico, m ais m endespin tor (ele, o inventor desta palavra e do verbo de ri­

vado), crítico impe nitente do portug ucsismo; ig norado, tanto no te mpo do sa lazaris­

mo como nos que se lhe seguiram. De le, "O Queixobiq ueira" (1972), um dos "anões 

que se diminuem aq ui a olhos vistos"; a impossibilidade semâ ntica de "destraba­

lha r", ocupação do destraba lhador-burocrata; ou a "damisela"e os "portugueux"­

e mig rantes deste "Nhurro país que nunca se desdiz". (1960) 

E a linguagem luandense de Lua ndino Vieira em "Kinaxixi ki ami", mo­

mento culminante d a mestiçage m de um a língua literária form ada a partir de du as 

línguas vulga res: o Português dos musseques e o quimbundo doutros presos do Tar­

rafal, como Lou rentino, personagem píca ra, monologa ndo a estória de seu "crime e 

castigo", as suas vá rias lógicas, herd adas de dife rentes a mos como os alemanhas, o 

hola nd ês-boer ou a Miss inglesa, sua "Desdéma". Ancestralidad e africa na, existe n­

cialismo banto, mesti çagem de línguas c culturas. Proposta de uma possível poética 

angolana num país "tão dem asiado"? Do confronto de linguagens nasce a h arm oni­

zação, dinâmica, criadora ilimitada d a surpresa, tentativa de completude da m aldi­

ção babélica: "Vida é es tória de mudo, tudo são os sinai s." 

D e Moçambiquc, José Crave irinha, poeta, contista, cronista, e "A frate rni ­

dade d as palavras". O número de escritores de Moçambique q ue não teve a Língua 

Portuguesa como língua matern a é reduzido, m as o louvor conferido à Pa lav ra numa 

sociedade ágraía era semelhante ao do poeta da tradição escrita: 
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Amigos: /as palavras mesmo estranhas/se têm música verdadeira/só precisam de quem 
as toque/ao mesmo ritmo para serem/todas irmãs. !E eis que num espasmo/de harmo­
nia como todas as coisas/palavras rongas e algarvias ganguissam/ neste satanhoco papel/ 
e recombinam em poema. ( !974) 

Craveirinha pratica, na poes ia, a própria sublevação, e não se limita a refe­

ri-la (de fato, nunca a re fere linearmente) . Com K a ringan a Ua K aringana, a tinge a 

plenitude anunciada em Xigubo e Cela 1. Pa ra a lém das suas significações, as pala­

vras autonomizam-se esteticamente pelo se u próprio e novo valor. A co mbinação 

d ensa e quase fa ntást ica das imagens simétricas e das du as líng uas conjugadas, en ri­

quecendo-se reciproca mente, fermenta, tornando-se promessa de pão, do pão da 

palavra e do ouro de le i da sua autoproclamada " insubordinada impoética poesia". 

Luandi no emprestara ao qu imbu ndo o ritmo pulsa nte da língua po rtuguesa, de seus 

pais. U sa ndo muito menos palavras d o xi-ronga (em compa ração com o núme ro de 

palavras do quimbundo usado por Luandino), C raveirinha renova a Líng ua de ou­

tro modo, fazendo com que sua língua paterna, não deixa ndo de ser o principal 

veículo de expressão, se deixe contaminar, se meneie e u se de processos das línguas 

bantas, e assim revele desejos e ansiedades de um povo, da sua própria cu ltura e da 

cultura terceira, mestiçagem que nasceu do prazer, da luxúri a ou do amor. Namoro 

íntimo, ou m elhor, as línguas ganguissa m: 

E nunca ninguém na vida da cidade/como nós 110 calor do majumbo é capaz/de ref azer 
na côdea branca sequestrada/nos dentes a metamo1jose do mais moreno/antes-de-on­

tem pão seco de lei/em farináceos sinónimos!fennentícios de frescas/fanfarras de ouro. 
( 1974) 

Por falta de espaço, serei obrigada a a penas a lud ir a João G rabato Dias 

(uma verdadeira família de poetas) e ao seu 4° livro, Laurentinas (1971), em que, 

como no p rimeiro - 40 e tal son etos de amor e circunstân cia - m ais ostensivamente 

se apresenta como formulador de língua poética própria, também em M oçambique, 

para d ar "fina l à encalhada ferraria". Ao fantasm ado Rosa , G rabato reúne ainda, no 

conjunto da sua obra, Camões e Pessoa. Com o heterón imo de Grabato Dias publi­

cou o ito livros, tendo, no entan to, ou tros dois assinados por semi-heterónimos: Frey 

loannes Garabatus, co-a utor de As Q uybyr ycas (" poema ethyco em outavas'', onze 

Cantos) e Mutimati Barnabé João, o guerrilh eiro que teria escrito E u o povo, duran­

te a luta armada. Nas La u ren tinas, um a linguage m aletrada ou " incultu ral", de­

nuncia ndo a expressão m oribunda, a necrose das linguagens, incluindo a social, po­

lítica e económica, dos "superbrancos Me rced es" ao "raios pátria m"; das "evaslu í­

das" ao "cúmedido" "marrequ in ha das d ireita s / que/com ia lu las com u m a mbidex­

tro da oposição". Aceleração do desespero, o a lto e o baixo, a com icidade trágica, o 

enigmático como fuga às censu ras (a da circunstâ ncia e as que se sucede ram): "po­

bre portugal/ele há cada a rti sta/a od ia m ar-te ma l!". 

SCIUPTA, Belo llorizonte, " 2, n. 3. p. 242-250, 2" sem. 1998 247 



GuJ~J ,\Iv\Es Ros.\: DJ.SE~RFJ>OS E PROJEÇúEs :-.:.\S LJTER\Tl:Jv\S DE Lí~GU.\ PoRTL'CUESA 

D o mais direto seguidor de Rosa, Mia Couto, confessado por títulos c rein­

terpretações de estó rias de Rosa , escolhemos, de Estórias abensonhadas, dois dos 

seus ma is belos contos de sempre," as águas do tem po" e" o rio, além da curva". 

1 a o ut ra margem de Couto, um narrad or-criança, neto e não filho de "nosso pai". O 

tão repetido "nosso pa i" de Caetano Veloso reduz-se, na estória de Mia , a uma com­

pleta e lipse. Entendo: na tradição a fri ca na, à figura venerável do ancião competia 

tra nsmi tir os mitos d e seu povo; mudada pela novidade, a tradição passa rá a se r 

transmitida de pai pa ra filho ... Seja . Mas não posso refrea r uma il ação. Q uem per­

tence à segunda ge ração não nomead a? Será o "pa i"- Rosa da palavra, Tora da pa la­

vra, e/ou a geração de Ruis, C raveirinhas, Grabatos, Patraquins? Ta lvez a geração 

desperdiçad a, de escrito res e não só: os torturados, mortos de g uerra ou de fo mes ou, 

de outro modo (mo rtos-vivos), censurados antes e d epois, refratá rios à institucio na­

lização, exilados de Moçambique, esquecidos. Alguns proparoxítonas. O mot-valise, 

processo predileto de Mia Couto, é muito mais ra ro em Rosa, e ma is herméti co. À 
medida que a lcança maio r maturidad e, também Cou to se va i li bertando dele. A es­

tóri a de Mia torna-se menos misteriosa, de menor ambiguidad e, o sentido g lobal 

quase direto. A margem consubstancia-se, mai s próxima da tópica medieva l, a ou­

tra-margem-morte. Rosa acumula ambig uidades. Que terceira margem ? 

A própria Poética, a lo ucura, a renúncia, sabedoria ou santidade, silêncio, 

distanciamento, solidão, fuga ao q ue se julga essencial na vida, maior intimidade 

com a natureza, demanda, a outra lógica, a utopia, o absurdo, a Poesia. E a ilusão 

fantasmada do Pai desaparecido, que abandona mas não é olvidado, prese nte em 

nós, não porque esteja, mas por deixa r a angústia no filho, a culpa, a perda, "da parte 

d o além". Tudo em simultâneo. E a inda a passagem do relais, ind iretamente: um Pa i 

em babilónico Shapatu contínuo, autopunição, anunciando ao Filho, não a morte, 

mas a libe rtação do Tempo depois d e restabelecido pelo Sabat o equilíbrio H omem­

Natureza, como Adão antes da Queda, antes da "idade da Razão". Fina l da estória 

de Couto: "A esse rio vo lto agora a conduzir meu filho, lhe ensinando a vislumbrar 

os brancos panos da outra margem". Final de Rosa: " ... e, eu , rio abaixo, rio a fora, rio 

a dentro - o rio." EU - O RIO. Nova ambiguidade, ú ltima metamorfose e dupli cida­

de até na homofonia. Quantas poéticas significações numa ca noinha de 5 páginas: 

Rosa-Rio, Rosa-Canoa, Rosa-Ri , co mo na síntese-canção de Caetano Veloso. O de­

nominador comum considerado no estudo d e "N o rio, além d a curva" e "D esenre­

do" foi a releitura d o Livro de Job, coincidente (talvez um fen ómeno a rqu etípi co ?) 

na impenetrável cru eza do hipopótamo (42, 3-6) . Nesta estória, uma das ma is aben­

sonhad as de Couto, Jordão Qualquer e o hipopótamo são as pe rsonagens. E criam­

se mots-valises dos mai s económicos e ricos, incluindo os tão ra ros e verdade iros oxi ­

moros numa só palavra, como "pícnico" (pico e nico) e "desaje itosos". Final da estó­

ria: "Jo rdão subiu o d orso húmido do sonho e extravagou-se pelo avesso da corren­

te." Rosianismos puros, te rceira margem. 

Depo is destes mendes pintores, concluo (inconfo rmad a com esta página 
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extra-interdita) : Mário de Andrade, tão mu lti facetado, terá fi cado pela "primeira obra", 

no sentido alq uímico, tratamento da m atéria-prima, a inda "sem ca rácte r"(?), e Rosa 

ating iu a "tercei ra obra", com Terceiras estórias ou mesmo antes, ficando a seu car­

go e dos seus "prosseguidores" em Língua Portuguesa a "multipli cação ativa". Ne­

nhum deles, com sua maté ria-prim a e circunstancialidade próprias, nem Rosa, po­

deria transmitir o segredo do seu fazer poético, que está no talento com que se trans­

forma o que se herdou. Da Língua. Mãe ou Pai sobre a terceira margem, tempo d i­

ferente, quarta dimensão ou corrente perpétua. Loucura (Erasmus), para além de 

ser louca, é mulhe r, por isso tem mai s alegria mesm o na tri stilentidão de ser. E a Ale­

gria, descendente da Loucura, dos Beatos de D ante aos loucos po r amor do de Roter­

dão e ao cortejo classificado pelo positivismo do Alienista, n ão garante mas anima a 

longevidade. Com Rosa, meu duplo riso, quando nem tudo felizmente entendo, "Fico 

em plástico estado de suspenso" perante os sina is continuados do aparente silêncio, 

Prelúdio de águas na aulética d e Veloso. Significante sem significados? Não. A irre­

med iável significação espreita a todo o instante Rosa e os seus leitores. Queremo-lo 

mas ele desfaz-se, o nosso sonho de sign ificante primeiro, primordial. Constante e 

inédito, de cadaqu al, o ludismo, enigma, gramática narrativa, a med icin a do verbo, 

progenia, ca nibalismo, estórias de uma terra trémula de tanta perfuração do se ntido, 

humor cruel da Tora: as cabalísticas e apoca lípticas leis do Verbum. Terei aludido a 

Moacyr Scliar? Mendespintores vários, em peregrinação pelas possibi lidades desta 

Língua que nos prende e liberta, tentam harmonizar o utras línguas e cu lturas, e, 

pela m aldição de Babel, apenas criam , desesperadamente, o excesso, uma língua 

mais, a inda entendível, muito sua e muito nossa. Não esqueçamos outros formula ­

dores de línguas plásticas, Ale nca r, Bopp, Jorge de Lima, Drummond de Andrade 

e m Amor Natural ou os novantiquíssimos Manoel de Ba rros e Ma nuel Bandeira, 

por exemplo. E o quase sempre esquecido Coelho Neto, alimentando Dicionários 

desta glossofágica Língua em que nos desentendemos. Agora, muito além do Canto 

X de ideados impérios, n 'Os L usíadas ou na "Missão e promissão" de Lima, revela­

se-nos ainda, sempre renovado, aquilo que faz, verdadeiramente, mover a Máquina 

do Mundo, a procriação que se cumpriu na Ilha, dos Amores, de Maré ou Vera Cruz, 

plenitude da Viagem. A n aveta, em sentido inverso, penetrando pelo areal donde 

partira, humana, corruptíve l e semidivi na. A face ressurrecta dos filhos de Leonora­

Beatriz-Inês, Uiara, Iracema, Muana-Puó, sereia, quianda , ninfa ou Ninfeia: "Os 

verbos devem ser, devem ser perpetuamente". Em Sambizanga, Mafalala, Kinaxixi, 

Concheiros de Muge ou em Nenhures - terce ira margem de um rio mineiro, o mais 

au rífero, único que pode rá perpetuar e engordar a Língua, porque ela foi e só será 

pela conjunção de sa ngues e o utros fluidos. Recorra-se, no "po r n ão vir", a G uim a­

rães e à prime ira declinação latina. 
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E tude de la logotesis et de l'eironeia cn pratique dans les Préfaces de 
Tutaméia. Le créateur et la rébellion de la créature: "Desenredo"et 

ses palimpsestes, surtout le Livre de Job ( 40, 1- 1 O) et Joyce (Rosa versus 
Joyce). "A terceira margem do rio" comme hipotexte de deux récits de 
Mia Couto. Procédés de formation de néologismes. Comparaison de 
quclques procédés rosiens avec lcs procédés de se us preécurseurs en lan­
gue portugaise (Fernão Mendes Pinto, Machado de Assis, Simões Lo­
pes Neto, Mário de Andrade et Aqu ilin o Ribeiro); lcs procédés rosiens 
et ceux de Luandino Vieira (ele !'Angola); José Craveirinha, Grabato 
Dias et Mia Couto (du Mozambique) le secret intransmissible de l'ex­
périence poétique: l'Humour, la Joie et la Folie. Les mendespeintres et 
lc maka ele Babel. 
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